
Um e trabalho difícil 
Qtiáse metade — 46,6% — dos 

matriculados este ano no En-
sino Fundamental já repeti- 

ram pelo menos uma de suas oito 
séries. Esse porcentual significa, 
em números absolutos, 16,7 mi-
lhões de alunos. São dados apura-
dos em ambos os sistemas, o públi-
co e o privado, pelo Censo Escolar 
realizado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), indicando clara-
mente baixa efi-
ciência desse nível 
de ensino e acarre-
tando uma defasa-
gem progressiva 
entre idade dos alu-
nos e a série cursa-
da. Eis por.que, ain-
da pelos dados do 
Censo Escolar, 8,5 
milhões daqueles 16,7 milhões de 
repetentes só chegam à 8.a série 
quando pela idade já deveriam es-
tar cursando o Ensino Médio; e só 
o concluirão na faixa etária da 
clientela das universidades ou do 
ingresso no mercado de trabalho. 

O problema é de escala nacio-
nal, atingindo, porém, proporções 
dramáticas nos Estados do Nor-
deste. As conseqüências são de to-
da ordem: o aumento dos custos, 
num país onde são tão limitados 
os recursos destinados à formação 
básica; o desperdício da expansão 
da oferta educacional antes em ra-
zão da retenção dos alunos pela re-
petência que em razão•da deman-
da por novas matrículas; o adia-
mento da entrada no mercado de 
trabalho; e o desinteresse progres-
sivo do aluno pela aprendizagem. 
Além, evidentemente, da evasão 
escolar: as estatísticas do MEC de-
monstram que, entre qs que estão 
fora do sistema escolar na faixa 
etária de 9 a 14 anos, 67% já fre-
qüentaram a escola. 

O desafio brasileiro não é mais 
tanto o de garantir o acesso ao 
Ensino Fundamental. É sobretu-
do conseguir a permanência dó 
aluno na escola, reduzindo ao má-
ximo a diferença entre idade e sé-
rie cursada, eliminando-se assim 
as classes superlotadas e liberan-
do vagas para os que se encon-
tram ainda fora da escola. É o  

sentido dos programas de acelera-
ção da aprendizagem, seja como 
alternativa para a simples repe-
tência, seja para o atendimento 

' àqueles que tiveram retardada a 
sua entrada na escola. E se trata 
de um desafio premente: os núme-
ros do MEC para 1996 revelaram 
a existência, no Ensino Funda-
mental, de 5,3 milhões de jovens 
na faixa etária de 15 a 19 anos; 

sendo que um nú-
mero significativo 
destes — 1,3 mi-
lhão — não tinha 
então concluído 
as quatro primei-
ras séries. 

Os programas 
de aceleração de- 
vem atender às pe-

culiaridades regionais. Sua elabo-
ração e execução deve, pois, ficar 
a cargo dos Estados e municí-
pios, com apoio técnico do MEC. 
Porque na raiz .021a repetência e da 
evasão está quase sempre o desin-
teresse; e este deriva de conteú-
dos e processos de aprendizagem 
desligados do universo cultural 
específico. Mas eles precisam 
priorizar a clientela que apresen-
ta defasagem de dois anos ou 
-mais, com relação à série freqüen-
tada; ou seja, atacar as deficiên-
cias mais graves do fluxo escolar. 

Não será trabalho para resulta-
dos espetaculares imediatos. A se-
cretária de Educação Fundamen-
tal do MEC, Iara Prado, calcula 
em um mínimo de quatro anos o 
tempo indispensável para que Es-
tados e municípios consigam re-
gularizar o fluxo escolar. Por en-
quanto, é ainda muito baixa a 
oferta de classes de aceleração: fo-
ram 1,18 milhão de vagas este 
ano, o que é bem pouco para o 
universo dos repetentes. Mas é ta-
refa mais inadiável, como adver-
te Iara Prado: "Não adianta os ; 
Estados decidirem matricular os 
alunos a partir dos 6 anos, se ain-
da não tiverem corrigido a defasa-
gem entre a idade .e a série dos 
que já estão estudando." Porque 
pouco ou nada significa anteci- 
par

•`'  
 o acesso sem garantia de sua 

progressão. 

A defa sagem 
entre a i dade. do 
aluno e a série 
cursad a é um 

prob lema 
naci onal 


